CÂMARA MUNICIPAL DE CARMO DO CAJURU – ATA – DÉCIMA QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA – TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA – DÉCIMA QUINTA LEGISLATURA – DIA 15 DE MAIO DE 2007
Aos quinze (15) dias do mês de maio do ano de dois mil e sete, no horário regimental, na sede do Poder Legislativo, situada na Avenida José Marra da Silva nº 175/177, Centro, no Plenário da Câmara Municipal, realizou-se a Décima Quinta Reunião Ordinária da Terceira Sessão Legislativa da Décima Quinta Legislatura da Câmara Municipal de Carmo do Cajuru, Estado de Minas Gerais. A reunião foi iniciada pelo Sr. Presidente Vereador José Bonifácio Ferreira Santana, e Secretariada pelo Vereador Anjo dos Santos Silva Gontijo. Passando para a Primeira Parte da Reunião, o Presidente fez a abertura dos trabalhos com a realização de uma oração. Em seguida, determinou ao 1º Secretário, Vereador Anjo dos Santos Silva Gontijo, que fizesse a chamada nominal dos Vereadores, verificando-se as seguintes presenças: Anjo dos Santos Silva Gontijo (1º Secretário), Antônio de Oliveira Camargos, Eugênio Pacelli Lara (Vice-Presidente), José Bonifácio Ferreira Santana (Presidente), Maria de Lourdes Fernandes Vieira, Otacílio Magno Ferreira (2º Secretário), Sebastião de Faria Gomes, Wilson Flávio de Oliveira e Zelita Pereira da Silva Nogueira. Verificado o quorum regimental, o Sr. Presidente declarou abertos os trabalhos desta Reunião Ordinária. Em seguida, o Sr. Presidente determinou ao 1º Secretário que procedesse à leitura da ata relativa à décima quarta reunião ordinária deste Poder Legislativo. Concluída a leitura a ata, foi colocada em discussão e logo em seguida em votação, tendo sido aprovada por unanimidade. Logo após, o Sr. Presidente, ordenou ao 1º Secretário que procedesse a leitura de correspondências expedidas e recebidas pela Câmara Municipal o que se cumpriu. Em seguida, o Sr Presidente determinou ao 1º Secretário que procedesse à leitura e apresentação do projeto de lei nº 022/2007, que dispõe sobre as diretrizes para elaboração da lei orçamentária para o exercício de 2008; projeto de lei nº 023/2007, que dá denominação a logradouro público; projeto de lei nº 024/2007, que cria o fundo municpal de habitação de interesse social; projeto de lei complementar nº 003/2007, que estabelece estrutura orgânica, cria classes e cargos do SAAE; e o veto parcial à proposição de lei nº 007/2007, determinando que sejam distribuídos às comissões competentes desta casa para emissão de parecer no prazo regimental. Em seguida, o Sr. Presidente consultou ao plenário se concordavam, primeiramente que fossem votadas as indicações, sendo aprovado por unanimidade. Em seguida, o Sr. Presidente determinou ao 1º Secretário que procedesse à leitura da Indicação Nº 112/2007,  de autoria do VEREADOR JOSÉ BONIFÁCIO FERREIRA SANTANA, indicando ao Sr. Prefeito Municipal a limpeza da Rua Onze, em toda a sua extensão no Bairro São Luiz, neste município. Concluída a leitura, o Sr. Presidente colocou em única discussão a Indicação Nº 112/2007. Após a discussão, o Sr. Presidente colocou a indicação em única votação, resultando aprovada por unanimidade. Em seguida, o Sr. Presidente determinou ao 1º Secretário que procedesse à leitura da Indicação Nº 113/2007, de autoria do VEREADOR SEBASTIÃO DE FARIA GOMES, indicando ao Sr. Prefeito a construção de ponte, em caráter de urgência, ligando as fazendas do Sr. Cícero Rabelo de Souza e do Sr. Geraldo Rabelo de Souza, neste município. Concluída a leitura, o Sr. Presidente colocou em única discussão a Indicação Nº 113/2007. Após a discussão, o Sr. Presidente colocou a indicação em única votação, resultando aprovada por unanimidade. Em seguida, o Sr. Presidente determinou ao 1º Secretário que procedesse à leitura da Indicação Nº 114/2007, de autoria do VEREADOR SEBASTIÃO DE FARIA GOMES, indicando ao Sr. Prefeito a conclusão das obras da ponte do “Tuca do Miguel Pinto”, em caráter de urgência, na Estiva Grande, neste município. Concluída a leitura, o Sr. Presidente colocou em única discussão a Indicação Nº 114/2007. Após a discussão, o Sr. Presidente colocou a indicação em única votação, resultando aprovada por unanimidade. Em seguida, o Sr. Presidente determinou ao 1º Secretário que procedesse à leitura da Indicação Nº 115/2007, de autoria do VEREADOR ANJO DOS SANTOS SILVA GONTIJO, indicando ao Sr. Prefeito a ampliação do Posto Policial, no Distrito de São José dos Salgados, neste município. Concluída a leitura, o Sr. Presidente colocou em única discussão a Indicação Nº 115/2007. Após a discussão, o Sr. Presidente colocou a indicação em única votação, resultando aprovada por unanimidade. Em seguida, o Sr. Presidente determinou ao 1º Secretário que procedesse à leitura da Indicação Nº 116/2007, de autoria do VEREADOR SEBASTIÃO DE FARIA GOMES, indicando ao Sr. Prefeito a construção da praça da Igreja Nossa Senhora do Líbano, no bairro Cidade Nova, neste município. Concluída a leitura, o Sr. Presidente colocou em única discussão a Indicação Nº 116/2007. Após a discussão, o Sr. Presidente colocou a indicação em única votação, resultando aprovada por unanimidade. Em seguida, o Sr. Presidente determinou ao 1º Secretário que procedesse à leitura da Indicação Nº 117/2007, de autoria da VEREADORA ZELITA PEREIRA DA SILVA NOGUEIRA, indicando ao Sr. Prefeito a construção de calçamento em Olhos D’Água de Bom Jesus de Angicos, neste município. Concluída a leitura, o Sr. Presidente colocou em única discussão a Indicação Nº 117/2007. Após a discussão, o Sr. Presidente colocou a indicação em única votação, resultando aprovada por unanimidade. Em seguida, o Sr. Presidente determinou ao 1º Secretário que procedesse à leitura do Requerimento Nº 010/2007, de autoria do VEREADOR ANJO DOS SANTOS SILVA GONTIJO, requisitando que a autarquia envie a este Poder Legislativo, cópia do cálculo atuarial do fundo, os quais relativos aos últimos cincos anos, bem como cópia de todos os processos de aposentadoria concedidos pelo FUNDO. Concluída a leitura, o Sr. Presidente colocou em única discussão a Requerimento Nº 010/2007. Após a discussão, o Sr. Presidente colocou o requerimento em única votação, resultando aprovado por unanimidade. Em seguida, o Sr. Presidente determinou que as comissões competentes desta casa imitissem os pareceres verbais ao Projeto de Lei Substitutivo Nº 001/2007 ao Projeto de Lei Nº 012/2007,  sendo os mesmo pela tramitação e favoráveis. Em seguida, o Sr. Presidente colocou o Projeto de Lei Substitutivo Nº 001/2007 ao Projeto de Lei Nº 012/2007 em primeira discussão. Em seguida, o Sr. Presidente passou para a primeira discussão do Projeto de Lei Substitutivo Nº 001/2007 ao Projeto de Lei nº 012/2007. Neste momento, o Vereador Eugênio Pacelli Lara solicitou a palavra sendo concedida pelo Sr. Presidente. Em sua fala, o Vereador disse que solicitava da Mesa Diretora, que o Procurador Legislativo fizesse uma representação junto ao Ministério Público pela ilegalidade da Administração anterior com o servidor público municipal. Em seguida, o Sr. Presidente consultou aos vereadores se concordavam com a solicitação do Vereador, sendo aprovada por todos. Logo após a primeira discussão, o Sr. Presidente colocou a Projeto de Lei Substitutivo Nº 001/2007 ao Projeto de Lei nº 012/2007 em primeira votação, resultando aprovado por unanimidade. Com aprovação plenária, o Sr. Presidente colocou a Projeto de Lei Substitutivo Nº 001/2007 ao Projeto de Lei nº 012/2007 em segunda discussão. Logo após a segunda discussão, o Sr. Presidente colocou o Projeto de Lei Substitutivo Nº 001/2007 ao Projeto de Lei nº 012/2007 em segunda votação, resultando aprovado por unanimidade. Logo após, o Sr. Presidente passou a apreciação da Emenda Modificativa Nº 001 ao Projeto de Lei 021/2007. Em seguida, o Sr. Presidente determinou ao 1º Secretário, que fizesse a leitura da Emenda Modificativa Nº 001 ao Projeto de Lei 021/2007. Após a leitura, o Sr. Presidente colocou em primeira discussão a Emenda Modificativa Nº 001 ao Projeto de Lei 021/2007. Em primeira discussão, o Vereador Anjo dos Santos Silva Gontijo solicitou a retirada da Emenda Modificativa Nº 001 ao Projeto de Lei 021/2007. Após a primeira discussão, o Vereador ANJO DOS SANTOS DA SILVA GONTIJO, solicitou interstício de 5 minutos. Neste momento, o Sr. Presidente solicitou a explanação do Procurador Legislativo, Dr. Jarbas Filho de Lacerda, a respeito da emenda, o que se cumpriu. Após a explanação do Sr. Procurador Legislativo, foi concedido pelo Sr. Presidente, interstício de 5 minutos solicitado pelo Vereador Anjo dos Santos Silva Gontijo.  Após o interstício, o Vereador Anjo dos Santos Silva Gontijo, propôs uma Emenda Modificativa Nº 002 ao Projeto de Lei Nº 021/2007. Em seguida, o Sr. Presidente consultou ao plenário sobre o pedido de vista do Vereador Eugênio Pacelli Lara, sendo decidido pela discussão e votação do Projeto de Lei Nº 021/2007 nesta reunião. Em seguida, o Sr. Presidente colocou em primeira discussão a Emenda Modificativa Nº 002 ao Projeto de Lei 021/2007. Logo após a primeira discussão, o Sr. Presidente colocou a Emenda Modificativa Nº 002 ao Projeto de Lei Nº 021/2007 em primeira votação, resultando aprovada por unanimidade. Com aprovação plenária, o Sr. Presidente colocou a Emenda Modificativa Nº 002 ao Projeto de Lei Nº 021/2007 em segunda discussão. Logo após a segunda discussão, o Sr. Presidente colocou o Emenda Modificativa Nº 002 ao Projeto de Lei Nº 021/2007 em segunda votação, resultando aprovada por unanimidade. Logo após, o Sr. Presidente passou a apreciação do  Projeto de Lei 021/2007 já emendado. Em seguida, o Sr. Presidente colocou em primeira discussão o Projeto de Lei 021/2007. Logo após a primeira discussão, o Sr. Presidente colocou o Projeto de Lei Nº 021/2007 em primeira votação, resultando aprovado por unanimidade. Com aprovação plenária, o Sr. Presidente colocou o Projeto de Lei Nº 021/2007 em segunda discussão. Logo após a segunda discussão, o Sr. Presidente colocou o Projeto de Lei Nº 021/2007 em segunda votação, resultando aprovado por unanimidade. Logo após, o Sr. Presidente passou a apreciação do  Projeto de Lei 013/2007. Neste momento, o Sr. Presidente solicitou ao Procurador Legislativo que fizesse a explanação sobre o Projeto de Lei Nº 013/2007. Em sua fala, o Procurador Legislativo disse que não haveria condições de terminar a elaboração de um Projeto Substitutivo uma vez que não houve tempo hábil, uma vez que estava atendendo funcionários da Administração Pública com relação ao Projeto de Lei Nº 012/2007, bem como considerava o Projeto um “lixo” legislativo, uma vez que não se encontrava dentro da boa técnica legislativa. Neste momento, a Vereadora Zelita Pereira da Silva Nogueira solicitou a palavra a qual foi concedida pelo Sr. Presidente. Em sua fala, a Vereadora disse: “Queria que o Dr. Jarbas ratificasse a sua fala. Sabe por que Dr. Jarbas, quando eu menciono? Porque em nosso município nunca teve um Prefeito com a coragem de fazer um projeto para poder ajudar aquelas pessoas que tem dívida no passado com prefeitos irresponsáveis, que usavam, funcionário trabalhava e a prefeitura não pagava. Então ele está acertando uma coisa, tentando ajudar as pessoas de Carmo do Cajuru, que estão com seu dinheiro preso lá, inclusive eu sei de vários, que prefeitos anteriores não pagaram, tem até da época do compadre Jadir Marra, na qual eu tenho uma grande admiração por ele, tem dívida até hoje dele de gente que não recebeu. Então, assim o César faz este projeto aqui para poder ajudar estas pessoas, e pessoas que estão devendo também e que estão para receber, o senhor sabe melhor do que eu. Então, assim nunca um prefeito teve a coragem de fazer um projeto deste teor. O projeto tem falhas, tem erros, erros de português, igual “nesta lei” é “em lei”. Então eu sei que isto aqui é um erro de português, que o senhor também sabe que é. Eu gostaria, assim que o senhor na hora que fosse mencionar, não mencionasse lixo. Sabe por que doutor Jarbas? Esses meninos que estão lá na prefeitura, eles são pessoas de índole, são pessoas que estão querendo trabalhar, são pessoas de nosso município, na qual a gente tem o respeito muito grande por eles, na qual eu tenho pelo senhor, o senhor sabe disso. Mas eu gostaria que o senhor não falasse isso da forma que o senhor falou, porque é um projeto importantíssimo para o nosso município, e pessoas que estão com dívida atrasadas com débitos a receber e nem um prefeito teve coragem de pagar ou criar um projeto deste teor, desta grande importância pro nosso município, para ajudar as pessoas aqui. Eu até sei da chateação do senhor, sei que o senhor é competente, que o senhor é capaz, o senhor está desde o primeiro dia que eu conheci o senhor, e o senhor está aqui ajudando nós. E não é só eu, o senhor ajuda todos os vereadores mesmo particular, com problemas particulares o senhor está ajudando, eu sei da capacidade do senhor, o senhor já é treinado, o senhor já é tarimbado, o senhor já é velho na profissão, porque de idade eu sou mais velha que o senhor, na qual eu tenho um grande respeito. Então eu não gostaria que o senhor mencionasse deste jeito, porque estes meninos estão aprendendo, eles são gente de Cajuru, que estão fazendo este trabalho para nós. Sei da dificuldade de está consertando, está ajudando a gente. Da mesma forma que o senhor está tendo esta dificuldade nos projetos, o senhor está tendo esta dificuldade de passar isto para nós, porque nós também somos leigos, nós também estamos aqui aprendendo com o senhor. O senhor sabe que errar é humano, todo mundo erra. Há pessoas novatas na prefeitura, e o César está lapidando estes meninos com a ajuda do senhor. Então só isso. Eu não gostei da fala, que é um lixo, é um projeto de grande teor, é um projeto bom, é um projeto que está ajudando o povo de Cajuru que está com seu dinheiro lá para receber, e torno a repetir de prefeitos que usou essas pessoas boas, elas trabalharam e que não receberam. E que como quer se pagar, ele quer fazer tipo barganha, eu pago e vão abater na conta, então é isso que aconteceu. É um projeto importantíssimo, e é um projeto de levar as outras cidades.” Em seguida, o Sr. Presidente concedeu ao Procurador Legislativo para que fizesse explicação de suas palavras. Em sua fala, disse o Procurador Legislativo: “ Zelita, deixa eu deixar bem claro o seguinte: quando eu fiz essa referência, eu não fiz referência a pessoa do prefeito e nem aos seus. Se é da maneira que você está dizendo, a capacidade dele, da qual eu não duvido, ele também faz jus a merecer pessoas da mesma altura dele para poder elaborar os projetos nesta condição. Desde que aqui estou, os projetos têm mantido essa linha. Eu disse claramente “lixo” em relação a técnica legislativa, a questão de mérito, se a idéia do projeto é boa ou não isso não foi sequer mencionado por mim, o município deve mesmo instituir um regime de compensação tributária. Agora há de se requerer das pessoas que trabalham nesta área, eu respeito a sua opinião, agradeço as suas referência a mim, a minha carreira, a minha condição, só que quando eu fiz a referência a esse termo, eu estou sendo verdadeiro e leal, que eu disse esse termo de manhã e estou repetindo publicamente ele agora, mas sem menosprezar as pessoas que estão fazendo, tanto é que a minha conduta não é essa, que eu perdi a minha tarde toda com um funcionário da prefeitura, coisa que não é da minha alçada aqui na Câmara. Agora, o município merece ter pessoas capacitadas dentro do Poder Executivo. Creio eu que este projeto não foi elaborado por essas pessoas a quem você se referiu, que são do município, este projeto é um projeto de ar condicionado, que não foi elaborado propriamente por quem de direito. Então, aqueles do município eu tenho dado apoio, sim, várias vezes eu recebi aqui na minha sala, para poder auxiliar naquilo que porventura possa contribuir. Agora, eu nesse aspecto, eu vejo que, entendo que você possa ter achado o termo forte, mas é realmente o que eu penso em relação a isto, e sem aqui, volto a dizer, sem me ater a questão de mérito, sei que o mérito é muito importante para o município, que precisa realmente, agora a que se concordar também que por toda competência que o Sr. Prefeito reúne ele faz por merecer também ter uma lei a altura dessa competência, para que ele possa realmente fazer junto ao contribuinte de uma forma correta, legal, bem elaborada que é função dos legisladores. Eu entendo que o termo pode ser forte realmente, mas é o meu jeito de ser, a minha condição de trabalho, e eu reitero o que foi colocado. Não vai nenhuma referência caluniosa ou desrespeitosa a quem o elaborou, porque eu não sei quem foi. Eu só luto para que o município tenha leis a altura do povo cajuruense. Eu não consigo concluir este trabalho hoje, porque eu estou aqui desde às oito e pouco da manhã, nós não tivemos condições de conclui-lo o material, de concluir o trabalho, embora a premissa da Mesa foi que este material fosse analisado primeiro. Volto a ressaltar, compensação tributária não é encontro de contas, sujeito passivo é uma coisa,  contribuinte é outra, esse é um assunto de extrema complexidade. Viu, Zelita, esteja tranqüila que eu não disse essa afirmativa com falta de respeito, mas é mais para externar a minha indignação enquanto cidadão brasileiro e também enquanto auxiliar no sistema cajuruense de elaboração de leis. A minha indignação, com todo respeito ao senhor prefeito, sei da competência, e até justamente por essa competência ser reafirmada aqui que merece um texto realmente de qualidade, e não aquele que foi apresentado aqui. Após a explanação do Procurador Legislativo, o Sr. Presidente determinou que o Projeto de Lei Nº 013/2007 seria votado na próxima reunião ordinária. Na seqüência, passou-se para a terceira parte dos trabalhos do dia, os atos finais. Em seguida, o Sr. Presidente informou que visando contribuir para o pleno exercício do mandato, bem como, em benefício do interesse público o uso da palavra que seria concedida na ordem de solicitação, pelo prazo de cinco minutos, permitidos os apartes desde que autorizados pelo vereador que estiver com a palavra.  Em seguida, o Sr. Presidente, comunicou que a décima sexta reunião ordinária, da terceira sessão legislativa, estaria sendo concluída às dezesseis horas do próximo dia vinte e um  de maio de 2007, quando seria afixada no quadro de avisos e divulgada nas emissoras de rádios do Município.  E não havendo mais nada a tratar, o Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a presente reunião. E para que conste, eu, ___________Vereador-Secretário, Anjo dos Santos Silva Gontijo, mandei lavrar a presente ata que, segue em 10 (dez) laudas, por mim rubricadas, a qual, depois de lida e aprovada, segue por todos assinada. Plenário da Câmara Municipal, aos 22 (vinte e dois) dias do mês de maio de 2007.
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